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De olho no amanhã, jornalismo tem desafio de transformar noticia 
em conhecimento para a cidadania 
O JORNAL E O 
Mais de 500 jornais diários dos Esta- 
dos Unidos têm edições eletrônicas disponí- 
veis via Internet. Cerca de 36% desses pro- 
dutos s5o lucrativos ou deverão proporcio- 
nar resultados positivos até o final deste 
ano. Na América Latina estão localizados 
1 10 provedores de conteúdo informativo li- 
gados a jornais, 34 deles no Brasil. S6 nos 
Estados Unidos, há mais de 900 serviços de 
voz e fax com informações econbmicas, 
meteorológicas e de anúncios classificados 
ligados a jornais. 
Ainda nos Estados Unidos, segundo a 
Newspaper Association of America (NAA), 
a porcentagem de adultos entre os leitores 
de jornais cai progressivamente desde os 
anos 70, especialmente nos dias úteis. Em 
1970, levantamento da NAA constatou que 
77,696 da população acima de 18 anos lia 
pelo menos um jornal diariamente e 72,3% 
liam um jornal aos domingos. Em 1996, es- 
ses números caíram para 58,8% nos dias 
úteis e 68,5% nos fins de semana. Ao mes- 
mo tempo, o universo de leitores se concen- 
tra cada vez mais no topo da pirâmide so- 
cial, entre os mais educados e os de mais al- 
ta renda. 
No Brasil, a circulação total dos diá- 
rios quase dobrou dos anos 80 para os 
anos 90, com um salto mais significativo 
entre 1992 e 1993, período da mobilização 
popular pelo impedimento do presidente 
Arli 
90s 
Fernando Collor de Mello. A circulação 
caiu em 1994, de um total de 6,3 milhões 
de exemplares diários, em média, para 5,9 
milhões, mas a estratégia dos brindes nas 
edições dominicais e a estabilização da 
moeda empurraram as tiragens para cima, 
e o meio jornal quase chegou aos 6,6 mi- 
lhões de mkdia diária em todo o pais no 
ano seguinte. 
Fecha-se o ano de 1997 com as cartei- 
ras de assinantes estagnadas em praticamen- 
te todos os grandes di8rios brasileiros. O 
que se obtém de crescimento nas tiragens 
resulta do oferecimento de brindes, geral- 
mente nas edições de domingo, artifício que 
acaba se transformando em um negócio pa- 
ralelo de promoções e pouco contribui para 
manter fiei o leitor. Nos grandes jornais, a 
fidelidade do assinante é. fator importante 
para o planejamento estratégico, já que uma 
carteira sólida e composta por um extrato 
comprador representa argumento valioso na 
venda de anúncios. AIkm disso, uma base 
estivel, não sujeita a quedas nos períodos de 
renovação, facilita a previsão de consumo 
de papel e outros custos. 
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O jornal e o jornalista de  amanhã 
No entanto, enquanto os grandes jor- 
nais buscam consolidar os ganhos do inicio 
da década e procuram r n l i z ~ r  o leitor, co- 
mo se diz no jargão dos departamentos co- 
merciais, cresce a circulação dos jornais 
médios e pequenos. Os levantamentos reali- 
zados pela Associação Nacional de Jornais 
(ANJ) revelam um amplo movimento de re- 
formas e modernizaçrio fora dos grandes 
centros. Os quatro semin6rios regionais pro- 
movidos pela ANJ neste ano indicam uma 
rotina de investimentos em tecnologia e trei- 
namento de jornalistas. A palavra de ordem 
na imprensa regional é: foco na comunida- 
de. Dependentes das agências noticiosas 
pertencentes aos jornais de Sao Paulo e do 
Rio de Janeiro, esses jornais descobriram 
que não precisam repetir as manchetes da 
chamada grande imprensa para merecer a 
atenção dos seus leitoreq: a vida comunit;í- 
ria tem seus atrativos e o editor regional per- 
de o medo de parecer provinciano. 
I~I<Si1I'lOS NAS REDA C<)ES 
Mais do que uma crise, o ceniírio 
anuncia um grande desafio para a imprensa 
no Brasil. O meio criado pela associação da 
informática com as telecomunicações jA não 
é visto como um perigo para o jornal. Ao 
contrário, a novidade tecnológica jrí foi ab- 
sorvida pelas empresas jornalisticas e se 
transforma em instrumento para a expansão 
de marcas e conteúdos de imprensa para lei- 
tores localizados fora do alcance das malhas 
de distribuição do jornal-papel. Além disso, 
as pesados investimentos em tecnologia 
vêm melhorando a produtividade das reda- 
ções e empurrando os gestores para fora de 
suas salas, levando-os a buscar modelos de 
administração mais adequados. 
Passada a febre da reengenharia, que 
desfigurou algumas redaçries no começo 
dos anos 90, o que mais se ouve nos con- 
gressos de editores é o discurso sobre a ne- 
cessidade de equilibrar os investimentos, de 
substituir o deslumbramento com os recur- 
sos técnicos por políticas de valorização dos 
recursos humanos. 
- - ..- 
O s  iiovos siçtenias etlitoriiil;. rornia- 
tados rnmo ilhas de edição aiitljnnmas c 
integradas, cxigcrn uma nova qiialifica- 
(;Gu d o s  prtifissioneir;: p ~ r d e  viilor i i  espe- 
cialista extremaclo. crcriçe ern Iiiipcirtiiri- 
cia o jornalist:~ iapax clc tompreeiidcr 
su:i atiridade de frirma gl(i.hal c dc agir 
nas viÍri:#s th t i ip~s  dos pnbçcsso% dc c .F~c '~ : I  
e processaint.nio da iní'orniaq<Go, 
- > - -. - - - . - - - - - - - - -  - - - - - 
No entanto, constata-se que os modelos. de 
gestão atuais não são adequados às novas 
tecnologias disponiveis, ou seja, não basta 
introduzir as novas tecnologias nas redaçfies 
para que elas passem a cumprir os tluxos c 
atender aos prazos cada vez mais curtos exi- 
gidos pelo processarnento industrial e de 
distribuição de grandes tiragens. Casos rela- 
tados em congressos e conferências desde 
1 995 ilustram bem esse ritual de passagem, 
no qual os recursos teçnológicos disponi- 
veis são subutilizados ou simplesmente so- 
mados à rotina de wiral>alho e desperdício: 
na maioria das redações informatizadas o 
acúmulo de papel sobre as mesas passou a 
ser muito maior do que no tempo da velha 
Remington Rand ou da Olivetti. Ao mesmo 
tempo, estendeu-se a jornada dos profissio- 
nais, o que significa menos qualidade de vi- 
da, inenos tempo para estudo e atualização e 
maior custo para as empresas. 
Consultores externos e gercntes deslo- 
cados das áreas industriais e de recursos hu- 
manos têm colaborado para levar às reda- 
gões metodologias e técnicas de planeja- 
mento até então desprezadas pelos gestores 
jornalistas. De forma mais ou menos gene- 
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ralizada, o achfirnetm vem sendo substituí- 
do pela disciplina da gestão por processos, 
que tem como pressupostos a definição e a 
forrnalização de funções e responsabilida- 
des e a descrição detalhada de cada etapa 
das ações que se iniciam com a elaboração 
da pauta até o fechamento da última edição. 
O desafio de adequar os atuais mode- 
los de gestão às novas tecnologias esbarra 
muito mais em resistências de cariiter cultu- 
ral do que nas condiçks objetivas das estru- 
turas de redação. No topo da estrutura, é di- 
fícil a adaptação de jornalistas especialistas 
habituados iç decisões editoriais baseadas 
na sensibilidade adquirida com a experiên- 
cia. Na base, repórteres iniciantes escorre- 
gam na tentação de buscar em primeiro lu- 
gar a celebridade. 
Os processos de aculturação, forçados 
geralmente pela exigência dos acionistas de 
que os investimentos em tecnologia resul- 
tem em maior produtividade e em métodos 
mais racionais de trabalho, têm produzido 
muito sofrimento e sobrecarga. A velha re- 
dação niio cabe no jornal de amanhã: muitos 
gestores se mostram inseguros em abando- 
nar as práticas associadas nos primeiros sis- 
temas de informática baseados em unidades 
centrais de processamento, que utilizavam 
terminais burros, verdadeiras mdquinas de 
datilografia eletrônicas interligadas. 
Os esforços por mudanças têm levado 
os gestores de jornais a buscar em outros se- 
tores da economia métodos avançados de 
administração, geralmente de difícil adapta- 
bilidade ao ambiente criativo e improvisa- 
dor das redações. Assim, certas tCçnicas de 
avaliação de desempenho, importadas de se- 
tores industriais, já provocaram decisões de- 
sastradas em muitas empresas jornalísticas, 
além do desperdício de oportunidades e de 
recursos financeiros. Outros instrumentos 
de mudança de cultura corporativa têm pro- 
duzido efeitos muito benéficos, como as 
pesquisas de clima organizaçional, que per- 
mitem avaliar o estado de espírito dos fun- 
cion5rios diante de questões muito específ- 
cas e medir a visão dos jornalistas sobre a 
qualidade do seu próprio trabalho. 
Passada a febre da reengenharia e das 
consultorias milagrosas, desponta em al- 
guns foros um novo conceito que pode abri- 
gar os variados instrumentos de transforma- 
ção. Trata-se da visão segundo a qual o jor- 
nal é um negócio de educação, não apenas 
um empreendimento de comunicação. 
Diferentemente do civic journalisrn 
que viceja em algumas comunidades acade- 
tnicas e jornais dos Estados Unidos, entre as 
quais se destaca a Universidade do Texas, 
em Austin, o conceito do jornal como nego- 
cio de educação exige um retornu 2s origens 
do meio e uma redefinição dos seus proces- 
sos e rotinas. Em primeiro lugar, a edição 
deve se voltar muito mais para a comunida- 
de do que para os agentes econt3micos ou do 
poder político. 
7Lat:i-se de substituir a vis50 mera- 
mcaite mercadológica de que se i n i p r e ~ -  
noii a irnprcnsa no fiiial dos anos 80, PIFP 
iiina atitude voltada pata a sociedade, ou 
s.ja, (i leitor n5o pode mais ser visto me- 
ramente rorno ccnisumidor do produto 
,iornal, mas tratado em siia inteire rida- 
~lania, coino parceirt~ n:i c.l:iborayir, das 
reflexões pnidrizidas pelos fatos noticia- 
dos, tanibim gerador de idéias que con- 
tribuam para o proçcissci. rivilizatrírio. 
Esse conceito é o que vai diferenciar o jor- 
nal dos novos meios e da televisão. Ele se 
revela na capacidade que ter5 o texto jorna- 
lístico de provocar reflexões no leitor e de 
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afirmar claramente, diante da sociedade, va- 
lores substanciais para a convivência numa 
sociedade moderna. O repórter Carl Berns- 
tein 1 produziu recentemente uma frase ca- 
paz de sintetizar essa tese: "trata-se de com- 
bater diariamente os valores Murdoch2". 
Bemstein se refere ao empresário Rupert 
Murdoch, cujos tablóides sensacionalistas 
ele cita como exemplos de um jornalismo 
irresponsável. 
Há uma relação intima entre as tecno- 
Iogias mais recentes e essa nova visão do 
jornalismo. As agendas eletrônicas incluí- 
das nos sistemas editoriais mais avançados 
permitem, por exemplo, uma inversão nos 
processos do jornal, reduzindo o esforço es- 
tressante do período de fechamento e ante- 
cipando para a etapa da pauta boa parte da 
energia que atualmente é despendida na cor- 
reção de mmos e no cumprimento dos hora- 
rios industriais cada vez mais restritos. Ou- 
tro recurso, o da edição remota, permite de- 
legar decisões editoriais importantes a su- 
cursais, correspondentes ou equipes locali- 
zadas eventualmente fora da redação princi- 
pal. A ênfase no planejamento exige partilha 
dos valores básicos que governam as esco- 
lhas do jornal e responsabilização. 
Em ambos os casos, é preciso formar 
profissionais capazes de raciocinar mais 
amplamente do que é exigido hoje nas es- 
truturas que utilizam jornalistas tnrefeiros. 
A pauta deixa de ser o mero acompanha- 
mento de fatos definidos pelas instituições 
políticas e outros agentes protocolares da 
sociedade, passando a representar uma ati- 
tude pro-ativa do jornal em relação a essas 
instituições. Os recursos de interatividade 
devem ser usados para auscultar os interes- 
ses da comunidade e a edição deve refletir 
claramente um jornalismo mais afirmativo. 
O profissional precisa se educar para 
agir nesse ambiente rnutante, a partir de 
uma s6lida formação ttica, deve entender o 
espirito das mudanças tecnológicas e de 
gestão e buscar um aprendizado que o tome 
capaz de filosofar sobre o negócio jornal. 
Na liderança do processo, já não cabe a fi- 
gura do ditador em torno de cujas vontades 
e idiossincrasias circulava a antiga redação. 
Do editor exige-se, um perfil de estadista. 
Essas considerações vêm sendo discu- 
tidas publicamente nos hltimoç encontras de 
editores de jornais brasileiros. Seus funda- 
mentos derivam de alguns trabalhos de pes- 
quisa realizados a partir de 1994, entre eles 
o estudo intitulado Configuração Futura do 
Jornal, produzido pelo Departamento de 
Planejamento e Pesquisa de O Estado de S. 
Puulo a partir de ampla consulta sobre h6bi- 
tos, necessidades e expectativas dos leitores. 
Nesses debates e estudas, tit:i has- 
tantc claro que a cresciinento das tira- 
gens nos ailos 90 esteve relacionado prin- 
cipalmente u doi4 fatores: a retomada das 
ações de cidadaniri, cujo ponto de p~rt ida  
pode ser representado pelo prcicesio dc 
iiiqiedirncnto da presidente LnElar e en- 
vtilve tarnhem a niaior consçientiíraçãci :i 
respeito dc direi tos civis propcircionada 
pcl:i nova Constitirição, c R Entasc na fuii- 
ção utilith-ia do meio.jornal, que pode ser 
tihservada no crestimeiito das seqõrs dc 
serviços rEe todos os grandes diários e na 
estratkgia da concessão rle Iirindes. 
1 .  Jrirnaliqta e ekcritor. Reiponsgvel. juntamente com Rwb Woodward. pelas reportagens que levaram 2 renúncia do Presidente 
norte-americano Richard Nixon e que ticaram conhecidas como caso Watcrgatc. Autor do hcst scllcr Tc>do.s os 11omeri.i rio 
Presidente. (N.E.) 
2. O auior se refere i Rupert Murdoch. empresário aw~trnliano. pmprietirio de uma das maiores redes de empresas de comuni- 
caç8o do mundo, a Ncws Corporation. Essa rcdc C formada por inúmerosjornais sen<acionalistas no$ Ehiadoc Unido<, Eu- 
nipa e Austriiliii e por empreç:iç de midia. entre elas a norte-americana Century Fox. (N.E.) 
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A mudança que se impõe, segundo o 
que se deduz dos dados escolhidos no tra- 
balho Configuração Futura do Jornal, diz 
respeito hs funções informativa e de envol- 
vimento distinguidas pelos leitores entre 
as excelências do meio jornal. A função 
informativa, tida tradicionalmente como a 
mais nobre da imprensa, recebe agora no- 
vas definições: o leitor quer mais aprofun- 
damento, quer o diferencial que s6 pode 
ser obtido pelo esforço da investiga~ão e 
que o coloca em posição de destaque no 
meio social pela capacidade de discorrer 
com propriedade sobre os fatos de conhe- 
cimento priblico, 
Resumo: O artigo ressalta a importgncia de o 
jornal, enquanto empresa, e de o jornalista, 
enquanto profissional, estarem atentos para 
os desafios que se apresentam e a decorrente 
busca de novos métodos e processos de ge- 
renciamento. Trata tamb8m da importãncia 
que adquiriu o jornalismo regional e a neces- 
sidade de essa prhtica voltar-se mais para a 
comunidade, para a educação, eirtrapolando 
a visão que se tem do leitor como mero con- 
sumidor de informação, para v&-lo como ci- 
dadão, parceiro na elaboraçáo e reflexão dos 
fatos noticiados. 
A função de envolvimento, descrita co- 
mo a capacidade que tem o jornal de sur- 
preender, emocionar e envolver o Ieitor, é 
uma exigência do chamado pdblico emer- 
gente, aquela parcela de leitores atraída pe- 
los brindes e outras promoções. São cida- 
dãos que precisam de estímulos para ade- 
rirem ao meio jornal e que se consideram in- 
tegrantes de uma nova elite ao se transfor- 
marem em leitores. usto como um negócio 
de educação, o jornal precisa ser capaz de 
agregar h função informativa a função de en- 
volvimento, de modo a transformar notícia 
em conhecimento. As tecnologias são ferra- 
mentas, algumas delas de utilidade duvidosa. 
Abstract: The artiçle emphasires the import- 
ante of the newspaper, as a company, and of 
the journalist, as a professional, being aware 
of the challenges which appear and alço of 
the resulting search for new rnanãgerneíit 
methods and processes. Furthermore, it 
streçses the importante that regional journal- 
ism has taken on and the need for this practi- 
ce to turn itself more to the community, to 
education and, therefore, to extrapolating the 
view one has of the reader as a mere informa- 
tion consumer, to see him as a citizen, a part- 
ner in the elaboration and reflection on the 
facts that are transmitted. 
Palavras-chave: jornal, qualificação do jorna- Keywords: newspaper, journalist qualifica- 
lista, gerenciamenta, educação, cidadania tions, management, education, citizenship 
